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Lula presidente, 
PCdoB no parlamento! 

RENATO RABELO* 

stá tendo grande acolhida en
tre os 'eleitores a mensagem 

dos candidatos do PCdoB nesta 
eleição. Tal aceitação reforça o en
tusiasmo dos amigos e militantes 
engajados na nossa batalha eleito
ral. As propostas comunistas, indi
cando um novo rumo para o país 
com defesa da soberania e do de
senvolvimento, geração de empre
gos, respeito aos direitos sociais 
dos brasileiros e ampliação da de
mocracia, com Lula presidente, es
tão em sintonia com as aspirações 
mais sentidas de nosso povo. 

O crescimento de nosso can
didato a presidente, Lula, é um fa
tor importante para a nossa cam
panha em geral. Facilita a incur
são de nossas candidaturas em se
tores cada vez mais amplos da so
ciedade e o fortalecimento das 
campanhas. 

Uma forte e numerosa banca
da comunista nas assembléias le
gislativas e no Congresso Nacional 
ampliará a influência do PCdoB na 
sociedade e nos governos estaduais 
e nacional, garantindo posição de 
destaque na definição de caminhos 
e opções para o país, que benefi
ciem os trabalhadores e a popu
lação. No passado e no presente, o 
PCdoB tem se destacado por seus 
posicionamentos democráticos e 
de defesa do país, papel que deve 
ser elevado a um novo patamar 
com o resultado eleitoral. 

Empenho máximo 

A campanha entra em uma 
nova fase, decisiva. Nestes dias 
que antecedem o pleito, o eleitora
do está definindo sua preferência 
para o Senado, Câmara Federal e 
Assembléias Legislativas. Nesta 
hora, o Partido deve ocupar todos 
os espaços possíveis, ampliar sua 
área de atuação, concentrar esfor
ços nos principais colégios eleito
rais, tensionar forças para o gran
de embate. Dirigentes e militantes 
devem adiar outros compromissos 
e garantir o máximo de energia e 
dedicação para a conquista dos 
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votos nos candidatos do PCdoB 
nesta reta final. 

Não será fácil a tarefa do elei
tor no dia 6 de outubro. Sem fami
liaridade com a uma eletrônica, 
terá de pressionar 25 teclas para 
completar a votação para deputa
do federal (quatro números), de
putado estadual (cinco números), 
dois senadores (três números ca
da), governador (dois números) e, 
por fim, presidente da República 
(dois números), mais a tecla "con
firma" para cada um dos seis 
cargos. Por isso, a importância de 
ensinar o eleitor que o voto no nú
mero do candidato do PCdoB é o 
único voto certo. O voto na legen
da não é suficiente para eleger 
nossos candidatos. É preciso in
cluir nas atividades de massa da 
nossa campanha o "ensinar a vo
tar" e distribuir material com o 
nome e números dos candidatos, a 
"cola" . Até mesmo o Tribunal Su
perior Eleitoral considera a "cola" 
indispensável. Ela aumenta a con
fiança do eleitor de estar votando 
nos candidatos que realmente 
escolheu. As direções partidárias 
e os comandos de campanha dos 
candidatos devem adotar medidas 
especiais e insistentes para a 
orientação dos eleitores. 

Concentrar esforços 

Pesquisas indicam que nos 
grandes centros urbanos e nas ca
pitais ainda é grande a indefinição 
do eleitorado em relação aos can
didatos para o Congresso e as As
sembléias Legislativas. Nessas lo
calidades deve estar centrada a ati
vidade dos militantes comunistas, 
divulgando o número dos nossos 
candidatos e ensinando o eleitor a 
votar. Não podemos subestimar 
essa atividade. O crescimento da 
campanha de nosso candidato a 
presidente, Lula, com a possibili
dade efetiva de vitória no primeiro 
turno ou com uma votação alta
mente expressiva, que garanta a 
Presidência da República no se
gundo turno, beneficia enorme
mente a campanha do Partido Co
munista do Brasil. Um dos ideali
zadores e participante desde a pri
meira hora da formação da Coliga
ção Lula Presidente, o PCdoB está 
chamado a desempenhar um papel 
de primeira grandeza na definição 
dos novos rumos do Brasil, com a 
eleição de uma expressiva banca
da no Congresso Nacional e nas 
Assembléias Legislativas. 

Todos os esforços na batalha 
pelo voto em Lula presidente e 
nos candidatos comunistas. Do 
voto no número dos nossos candi
datos depende a nossa vitória! 

*presidente do PCdoB 

Lula: "Este é o meu maior sonho, contribuir para melhorar o país". 

Quero ser presidente 
para mudar o Brasil! 

LUÍZ INÁCIO LULA DA SILVA* 

,., uero ser presidente para mu
..... ~ dar o Brasil. Este é o meu 
maior sonho: contribuir com mi
nha vida e experiência política pa
ra melhorar o país. Isso significa 
acabar com a miséria e com a fo
me que ainda castigam quase 50 
milhões de pessoas. Significa mu
dar de rumo, afastando o nosso 
país da situação de vulnerabilida
de a que foi levado pela atual po
lítica econômica. Significa reto
mar o desenvolvimento com dis
tribuição de renda e justiça social. 

Não é fácil fazer tudo isso. 
Mas para fazê-lo é preciso, antes 
de tudo, um presidente da Repú
blica comprometido com esses 
objetivos. Tenho esse compromis
so e me preparei para cumpri-lo. 

O Brasil precisa resgatar a dí
vida social que tem com a comu
nidade negra deste país. Precisa 
resgatar a dívida social que tem 
com quase 15 milhões de portado
res de deficiência. Com a grande 
maioria das nossas crianças e ado
lescentes, que estão sem futuro. 
Com os aposentados, homens e 
mulheres que trabalharam 35, 40 
ou 50 anos, e estão esquecidos. 

Vamos ganhar as eleições pa
ra resgatar a dívida social que o 
Brasil tem com as pessoas que 
ganham salário mínimo, que nun
ca foi tão mínimo na nossa 
história. Para resgatar a dívida 

com a mulher brasileira, que par
ticipa cada vez mais do mercado 
de trabalho, que é mãe, que é che
fe de família, que cuida da casa, 
da educação dos filhos, e que se 
preocupa como ninguém com a 
segurança dos seus entes queri
dos e de toda a sociedade. 

Vamos ganhar as eleições pa
ra resgatar a dívida com os traba
lhadores sem terra, para fazer 
uma verdadeira reforma agrária, 
negociada e pacífica, no nosso 
país. Para defender a multifun
cionalidade da agricultura fami
liar, que é capaz de simultanea
mente gerar mais empregos, pro
duzir alimentos de qualidade, 
preservar o meio ambiente e fixar 
o homem em sua terra natal. 

A nossa resposta para a espe
culação, nacional e internacional, 
será a produção. Acreditamos na 
necessidade de fazer a indústria 
voltar a crescer, de estimular a 
agricultura a crescer ainda mais, 
de desenvolver o turismo e todo o 
setor de serviços - porque isso é 
que conta efetivamente no desen
volvimento de um país. Não é o 
capital especulativo. O que conta 
no crescimento de um país é a 
possibilidade de geração de em
pregos, de distribuição de renda, 
de melhorar de fato a vida do 
povo. E nós estamos determina
dos a mudar o rumo da atual polí
tica econômica e priorizar os se
tores produtivos do nosso país. 

Quando digo que quero .um 
Brasil decente é porque a palavra 
decente resume tudo em que acredi
to, tudo que o nosso país precisa e 
tudo o que o nosso povo mais espe
ra: um emprego decente, um salário 
decente, uma casa decente, para 
que possa criar seus filhos de uma 
forma decente, e viver em paz uma 
vida decente. Um Brasil decente é 
um Brasil democrático, com parti
cipação social cada vez maior. 

Acredito que construímos as 
condições para realizarmos tudo 
isso. O PT está maduro e fez alian
ças políticas essenciais para ven
cer, governar e mudar o Brasil. 

Minha origem, trajetória po
lítica e compromissos não me 
permitirão frustrar as expectati
vas do povo brasileiro. Tenho 
consciência de que se tratará de 
uma mudança histórica. Luís Fer
nando Veríssimo, em uma de suas 
crônicas sempre bem-humoradas, 
comentou isso no início deste 
ano. Disse que minha vitória vai 
significar uma mudança de era: 
da era dos Braganças para a dos 
Silvas. Representantes de elites 
conservadoras já nos governam 
há muito tempo - o Brasil precisa 
dar uma chance a um represen
tante da grande maioria do povo. 

* candidato a presidente 
da República, 

PT-PL-PCdoB-PMN-PCB 
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PCdoB 

Uma onda vermelha nas ruas 
MESSIAS DE SOUZA* 

m próximo dia 6 de outubro sew rá uma daquelas datas que fi
cará marcada na história do nosso 
povo. Quem participar dessa gran
de batalha poderá contar para seus 
netos como ajudou a mudar o ru
mo do Brasil. 

Entretanto não basta sair de 
casa e dirigir-se para a seção elei
toral e exercitar de direito eleito
ral ativo, isto é, votar em seus 
candidatos. Cada eleitor cons
ciente, e a militância de esquerda 
em particular, deverá ir às ruas 
expressar sua vontade de mudar 
os rumos da nossa pátria. Uma 
onda vermelha varrerá o país de 
norte a sul. 

As velhas oligarquias regio
nais e forças políticas conservado
ras montadas no poder econômico 
procurarão coagir o eleitor pela 
compra de votos, distribuição de 
cestas básicas, brindes, pela pro
messa enganosa de emprego ou 
mesmo pelo assédio dos cabos 
eleitorais bem pagos nas bocas de 
urna, na tentativa de conter a maré 
mudancista. Por isso a militância 
está chamada a exercer um papel 
ativo, dirigente, de vigilância no 
pleito, desde a fiscalização das se
ções eleitorais até a grande pre
sença nas ruas. 

As providências administrati
vas do TSE para conter as práticas 
ilegais do poder econômico não 
podem confundir ou intimidar a 
militância - ao contrário. O papel 
do militante consciente . se 
reãlçará. Ajurispt:Udência da Jus
tiça Eleitoral admite que no dia da 
votação é lícita a manifestação do 
eleitor pelos candidatos de sua 

preferência, portando bandeira, 
boné, adesivos, botões e vestindo 
a camisa de campanha. Como a 
campanha da Frente Lula Presi
dente é uma grande campanha de 
massas, será natural que no dia 6 
essa expressão de preferência do 
eleitor se transforme numa grande 
onda vermelha que varrerá o país 
de norte a sul. 

Então é de se perguntar: o que 
pode e o que não pode fazer o ele i
tor apoiador de candidatos no dia 
da votação? 

É importante distinguir a "bo
ca de urna" ilegal (a paga, que coa
ge e constrange o eleitor e o afoga 
em papéis) da livre manifestação 
de preferência do eleitor que pode 
se manifestar carregando sua ban
deira, vestir a camisa do seu candi
dato, inclusive quando for votar. 
Esta demonstração do eleitor cons
ciente poderá transformar os lo
cais de votação em um ambiente 
colorido, festivo e ordeiro que de
monstre o apoiamento a candida
turas com real base popular. 

Os partidos como o PCdoB e 
PT, que têm apoiadores conscien
tes e militância organizada, devem 
fazer o trabalho de proselitismo 
eleitoral nos dias que antecedem a 
eleição, visitando os eleitores nos 
locais de trabalho e de casa em ca
sa, entregando antecipadamente a 
propaganda e, sobretudo, a cola 
com a chapa que defendem para 
que o eleitor comprometido com 
essa chapa possa levá-la consigo 
para a seção eleitoral. 

Pí;\fa ganhar os votos dos elei
tores indecisos no dia da eleição, o 
militante pode conversar com os 
vizinhos ou colegas de trabalho 
antes de se dirigirem aos locais de 

As bandeiras vermelhas ocuparão as ruas de todo o país 

votação. Mais ainda, nas proximi
dades das seções eleitorais, indivi
dualmente pode ajudar a orientar 
o eleitor sobre onde fica o seu lo
cal de votação e até aos procedi
mentos de uso da uma eletrônica. 
A conquista do voto desse eleitor 
indeciso pode significar o diferen
cial para a eleição de candidatos a 
deputado federal e estadual dentro 
da coligação. Esse diálogo é mais 
eficiente do que a agitação de um 
bando de cabos eleitorais pagos 
que constrangem o eleitor e o en
tope de papéis, santinhos e colas. 

Corno às vezes fica difícil dis
tíoguir a manifestação individual 
do militante da dos grupos de ali
ciadores pagos, na aglomeração 
que se forma diante das seções 
eleitorais, é importante que cada 

um assuma sua responsabilidade 
individual descaracterizando a 
responsabilidade dos candidatos 
que apóiam. Havendo algum pro
blema com o policiamento, que 
muitas vezes interpreta equivoca
damente as proibições legais, ou 
com provocações de cabos eleito
rais pagos pelo poder econômico 
na tentativa de inibir a manifesta-

-ção de preferência de cada eleitor, 
deve ser acionado o plantão de ad
vogados da Coligação local para 
orientação e tomada das medidas 
legais cabíveis. 

Outra questão importante no 
dia da votaçãó e que pode ter con
seqüênCias mais graves pára · <is 
candidatos, porque pode levar à 
perda do mandato, é a prática de 
captação vedada de votos, previs-

ta no art. 41-A da Lei das Ele i
ções, ou seja, o candidato doar, 
oferecer, prometer on entregar ao 
eleitor, com o fim de obter-lhe o 
voto, bem ou vantagem pessoal de 
qualquer natureza, inclusive em
prego ou função pública. Este arti
go foi introduzido na lei eleitoral 
através de um projeto de lei de ini
ciativa popular patrocinado pela 
CNBB e várias outras entidades. É 
importante salientar que a aplica
ção do referido dispositivo já le
vou à cassação de mandato de go
vernador, prefeitos e vereadores e, 
diferentemente do que possa pare
cer, a amplitude e subjetividade 
dos tipos penais podem levar a 
que candidatos progressistas com 
trabalho popular possam vir a ser 
indiciados com base no referido 
dispositivo. 

A batalha política a ser trava
da no dia das eleições exige firme
za e vigilância no cumprimento da 
Lei, cabendo a cada militante ser 
um fiscal para que os abusos prati
cados pelo poder econômico não 
desvirtuem a verdade eleitoral. 
Por outro lado, obedecer à lei não 
significa uma atuação passiva. Ca
da militante, pela sua postura, pe
la manifestação pessoal de apoio 
aos seus candidatos, portando sua 
bandeira, camisa de campanha, 
presente em todos os locais de vo
tação, criará o ambiente necessá
rio a ajudar os indecisos a defini
rem-se e assegurar a grande vitó
ria das forças que lutam por um 
novo rumo para o Brasil. 
) ~ 4 I I I J I ' .. j j ' ... 

r ·ud "' * advogado, conselheiro da 
O.ABIDF e delegado do PCdoB 

junto ao TSE 

A militância fará toda a diferença 
para a vitória no dia 6 de outubro 

VITAL NOLASCO* 
ANDRÉ BEZERRA** 

U ernos presenciado, nos últi
mos dias, ataques à candida

tura Lula, desferidos pelo candi
dato do governo FHC. Sabemos 
que um fator muito importante a 
favor das candidaturas progressis
tas e populares é sua militância. 
Isto porque estes milhares de mili
tantes em todo o país demonstra
rão toda sua alegria, saindo às ruas 
no dia 6 de outubro e, junto com a 
população, confirmar sua firme 
decisão pelas mudanças efetivas 
que demandam ser feitas com a 
vitória da candidatura Lula. 

Nestes dias que antecedem o 6 
de outubro, precisamos reforçar 
nossa campanha com toda aqueles 
que simpatizam com a Coligação 
Lula Presidente, organizando atos 
públicos de apoio. Este movimen
to é para conquistar os eleitores 
com a idéia de que "Agora é Lula 
e só falta você" corno mote para 
esta reta fmal. As pesquisas já 
apontam que, de cada dois eleito
res, um tende a votar em Lula. 
Nossa tarefa está em reforçar esta 
tendência, principalmente nos três 
maiores colégios eleitorais do país 
(São Paulo, Rio de Janeiro e Mi
nas) e nas 62 cidades com mais de 
200 mil eleitores. Devemos ocupar 
os locais públicos com bandeiras, 
faixas, carros de som e panfletos 

A militância é a força do PCdoB 

dos nossos candidatos. Vamos fa
zer uma grande festa pública e cí
vica para garantir a vitória de Lula 
de forma alegre, com muita garra e 
esperança de conquista de um no
vo rumo para o país. A nossa coli
gação também pretende colocar no 
dia 6 de outubro mais de 700 mil 
fiscais de Lula para garantir a lisu-

ra do pleito, além dos também aju
darão no esclarecimento ao eleitor. 

É o momento da conquista do 
voto para nossos candidatos a de
putado federal e estadual. As pes
quisas recentes dão conta de que 
apenas três em cada dez eleitores 
já escolheram um deputado 
estadual. Para federal, os números 

mostram que apenas dois em cada 
dez escolheram os seus represen
tantes na Câmara dos Deputados. 
Temos muito espaço para crescer 
coin nossas candidaturas e com 
base na nossa militância aguerrida 
e abnegada - fator com que os 
partidos conservadores não 
contam. Sabemos que o eleitor 
está decidindo seu voto para a Câ
mara dos Deputados e as Assem
bléias Legislativas. Nossos candi
datos aos cargos majoritários de
vem pedir votos para nossos depu
tados federais e estaduais. 

Estamos ajudando a escrever 
urna página histórica das lutas po
pulares do país. É fundamental 
incentivar e reforçar este senti-

mento de mudança. Você, que está 
participando nesta campanha para 
a eleição de uma forte bancada de 
parlamentares e governadores de 
oposição a FHC, que ajudarão Lu
la a implementar estas mudanças, 
precisa contribuir mais ainda nes
ta festa de fmal de campanha. Por
tanto, vamos ajudar a pavimentar 
esta estrada para trilhar um novo 
tempo para o país e os brasileiros. 
A militância faz a diferença e ago
ra só falta você. Todos às ruas na 
reta final de campanha! 

* secretário de Movimentos Popula
res do PCdoB; **da Comissão de 
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Serra é a tentativa do terceiro 
mandato de FHC 

RENATO RABELO* 

.,. candidatura de Luis Inácio 
W Lula da Silva cresce, reunin
do vantagens para vencer no pri
meiro turno ou estar numa posição 
muito vantajosa no segundo turno. 
Isto ocorre porque as condições 
objetivas são favoráveis à mudan
ça da situação reinante no Brasil. 
Essa tendência mudancista se re
força com a evolução da crise fi
nanceira e econômica neste tercei
ro trimestre do ano. 

No quadro mundial atual, em 
que prevalece uma tendência eco
nômica recessiva e de maiores 
tensões e risco de guerra, o impas
se histórico brasileiro, manifesto 
na maior dependência em que vi
ve o país (tomando-o mais vulne
rável externamente, refém de dívi
das extremadas e déficits gigan
tes) , condiciona uma permanente 
crise financeira e econômica, deli
neada numa marcha de sucessivos 
picos de agravamento. 

Neste ano, acentuou-se mais 
ainda a diminuição do índice de 
desenvolvimento do país, em uma 
economia com uma média de 
crescimento em torno da linha da 
estagnação. A Federação das In
dústrias do Estado de São Paulo 
divulgou balanço do desenvolvi
mento industrial no estado, onde 
se concentram 35% do Pffi nacio
nal, indicando declínio do ritmo 
de desenvolvimento e constatan
do, somente no mês de agosto, a 
eliminação de 15 mil empregos 
neste setor fundamental. Números 
recentes dão conta de que são 
mais de 40 milhões de pessoas vi
vendo do trabalho informal. Ou
tros dados revelam que um terço 
da população é desnutrida e 20 
milhões de brasileiros não têm li
teralmente do que se alimentar, 
numa terra de extensão continen
tal e de tantas riquezas .. . 

Fracasso das elites 

As privatizações do serviço 
público, tão badaladas como solu
ção "modema", provocaram um 

decréscimo na qualida
de da prestação do 
atendimento e aumen
taram de forma cons
tante o preço das tarifas 
além da inflação ofi
cial, pesando significa
tivamente no bolso do 
trabalhador - que já 
perdeu mais de 10% de 
sua renda nestes cinco 
anos. Os últimos acon
tecimentos demonstram 
também o nível de vio
lência atingido pelos 
grandes centros (mor
rem mais crianças e 
adolescentes nos mor
ros da cidade do Rio de 
Janeiro do que na guer
ra palestino-israelense 
em igual período). O crime orga
nizado assumiu proporção inédita, 
gerando um insuportável clima de 
insegurança no seio da população. 

Os fatos recentes demonstram 
que a situação se toma mais grave, 
repisando um cenário de um país 
que chegou ao fim de linha de um 
período histórico. Atingimos o li
mite de uma época marcada pela 
exacerbação de grandes sacrifí
cios para o povo e de submissão 
do país aos ditames dos grandes 
círculos financeiros globalizados. 

A elite dirigente brasileira 
"fracassou pateticamente", ela não 
fez mais do que "imitar" e ser "de
pendente" das potências capitalis
tas, levando o país ao "endivida
mento" e "concentrando a renda 
social". Quem chega a essas con
clusões é Bresser Pereira, obser
vador atento e esclarecido, com
ponente dessa mesma elite. 

O governo de Fernando Hen
rique é o condutor destes últimos 
oito anos desta fase histórica. Sua 
política neoliberal rematou o im
passe brasileiro, elevando-o a um 
nível mais exacerbado. As refor
mas ultraliberalizantes fracassa
ram, segundo opiniões já ampla
mente veiculadas de importantes 
personalidades do mundo político 
e intelectual do Brasil e de fora. 
Hoje, até mesmo aqueles que se 
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propõem a salvar o neoliberalis
mo, buscam "reformas das refor
mas neoliberais". Diante da falên
cia dessas políticas liberalizantes, 
o ministro da Fazenda, Pedro Ma
lan, fina flor da ortodoxia neolibe
ral, é levado a afirmar solertemen
te que "não é, nem nunca foi neo
liberal". 

Sentimento de mudanças 

Esse fim do caminho, entre
cortado pelo aprofundamento da 
crise estrutural e de manifestações 
contínuas de agravamentos con
junturais, levou a que parcelas 
crescentes da população se afas
tassem do apoio ao governo FHC, 
ampliando para a maioria da so
ciedade o sentimento de mudança. 

A saída política e eleitoral en
contrada pelos setores mais inte
ressados na continuidade, em fun
ção da situação objetiva de crise e 
das suas próprias contradições, 
não conseguiu aglutinar o conjun- · 
to das forças predominantes e des
lanchar ascendentemente a candi
datura de José Serra, a mais com
prometida com seus interesses. Os 
segmentos políticos dominantes 
encontram-se ainda fragmentados, 
não se constituindo no bloco uni
tário que compôs a base de susten
tação nos dois governos de Fer
nando Henrique. 

Diante da evolução dessa si
tuação da realidade brasileira, a 
candidatura de Lula acabou arre
batando, por sua trajetória, posi
ções e pelas forças políticas e so
ciais que representa, o sentimento 
de mudança, expressão de descon
tentamento com a realidade de 
profunda crise, com o legado per
verso que vai sendo deixado pelos 
dois governos de Fernando Henri
que. Assim, a candidatura Lula 
adquiriu uma dimensão ampla, se 
tornando na opinião coletiva, que 
vai se formando no transcorrer da 
campanha eleitoral, como a mais 
condizente com as exigências do 
momento, tendo em vista a abertu
ra de um novo rumo para o Brasil. 

Lula não é um componente da 
elite tradicional dirigente. Ele vai 
se revelando como aquele que 
reúne melhores condições de unir 
o povo - trabalhadores, jovens, 
empresários, militares -, de unir o 
país na busca de uma saída viável, 
de resgate da soberania nacional, 
volta do crescimento econômico e 
ampliação do emprego, valoriza
ção do trabalho, universalização 

dos direitos socuus e 
justa distribuição de 

., renda. 
l Porém, o desfecho 
~ dessa importante bata
~ lha política - contida 
~ na campanha eleitoral 
0 

de 2002 - para os ru-
mos do país não está 
ainda definido. Neste 
momento é preciso dis
cernir qual o nível e a 
correlação das forças 
em presença na campa
nha, definindo desse 
modo qual o tipo, a for
ma e o alvo da batalha. 

Considerando-se 
as abundantes pesqui
sas de opinião, subli
nhando sua relativida-

de e ainda sua margem de possível 
manipulação, o quadro presente 
do embate eleitoral presidencial 
aponta três candidatos embolados 
num mesmo patamar (Serra, Ciro, 
Garotinho), com oscilações para 
cima ou para baixo. Cada um dos 
três tem rejeição em torno de 
40%. Por outro lado, Lula se man
tém bem distanciado na frente, e 
sua rejeição é bem menor (por 
volta dos 26%), reunindo condi
ções potenciais para vencer no 
primeiro turno ou, conforme pro
jeções atuais, triunfar no segundo. 

Candidato continuísta 

Na demarcação das trinchei
ras, a candidatura de José Serra é 
a eleita das forças mais poderosas 
internas e externas, as que coman
dam o mercado, detentoras de ele
vados ativos, beneficiárias diretas 
da orientação seguida pelo gover
no FHC, em inteira concordância 
com o FMI. Esta candidatura é a 
expressão política dos tucanos, 
rentistas, grandes financistas, re
sultante da reestruturação econô
mica que viveu o Brasil nessa úl
tima década. Ela é a continuidade 
do velho tempo, vestida com rou
pagem "moderna", encarnando a 
dependência do país e a dispari
dade da renda social, nos marcos 
da ordem capitalista-imperialista 
contemporânea. É realmente a di
reita moderna, composta por lide
ranças políticas que passaram pe
la esquerda, pela elite tradicional, 
por tecnocratas, jornalistas a sol
do e intelectuais sempre a serviço 
do poder. Na batalha presente, es
sa nova direita é ainda mais sub
missa aos potentados capitalista e 
imitadora dos seus valores. As
sim, ela é o alvo principal de ata
que das forças realmente interes
sadas na conquista da soberania, 
ampliação democrática e pro
gresso social, porquanto esse blo
co conservador "moderno" é o 
maior obstáculo a essas conquis
tas. Em relação a isso não se deve 
ter ilusão. 

Refletindo o apoio dos setores 
dominantes mais poderosos, a can
didatura de Serra conta com forte 
força de intervenção no processo 
eleitoral, tendo a seu lado a quase 
totalidade da rnídia, somas imen
sas de recursos para sustentar sua 
atividade, apoio da estrutura go
vernamental e a maquinação do 
sistema econômico dominante 
que, para garantir a qualquer custo 

a continuidade, provoca ostensivo 
terror político e tumulto fmanceiro 
contra a candidatura oposicionista 
de Lula. Sua sentença é: "Ou Serra 
ou o caos". Os métodos urdidos 
por esse bloco político dominante 
para "desconstruir" os opositores, 
como nos casos de Roseana Sar
ney e Ciro Gomes, são uma mostra 
das suas convicções hegemonistas. 

Diante do impasse vivido pe
lo país, essas forças dominantes 
sabem muito bem que a dimensão 
e condição das dívidas e déficits 
assumidos pelo governo brasileiro 
exigirão uma "reestruturação". Ou 
seja, é necessária uma renegocia
ção, de uma forma ou de outra. 
Por isso, para essas forças é essen
cial garantir um futuro governo de 
sua confiança, que torne possível 
uma negociata que lhes favoreça. 

Aa:enda própria de Lula 

No atual estágio do embate 
eleitoral, a tática da candidatura 
governista consiste em barrar, 
usando de todos os meios, a ascen
são de Lula, levando a decisão do 
pleito para o segundo turno. Está 
em marcha um movimento conti
nuísta desesperado, do tudo ou na
da- queima-se até a ponte, não há 
mais retorno. Tendo claro o caráter 
dessas forças, não se pode subesti
mar o peso da investida contra a 
candidatura oposicionista de Lula. 

Por outro lado, vai se fmjando 
na disputa eleitoral uma maioria 
que rejeita a continuidade, além 
de vir caindo a aprovação do go
verno FHC, sendo esta situação o 
principal obstáculo para a arranca
da de Serra. Agora, do lado da 
trincheira das forças encabeçadas 
por Lula não basta apenas a apre
sentação ativa do programa mu
dancista, mas é imprescindível 
cumprir uma agenda própria que 
explicite temas e considere fatos 
que vinquem a candidatura de 
Serra como a tentativa do terceiro 
mandato, depositária, portanto, 
dos mesmos propósitos continuís
tas que arrastaram o país ao im
passe mais profundo da dependên
cia e impuseram pesados sacrifí
cios para o povo. Ter mais quatro 
anos de agenda continuísta de 
contenção do ritmo do desenvol
vimento econômico, crescimento 
do desemprego, submissão ao 
FMI, juros altos em detrimento da 
produção, desvalorização do tra
balho e ameaça de neocolonização 
através da Alca é insuportável pa
ra o povo e uma afronta ao destino 
da nação brasileira. 

O segundo governo FHC é o 
remate do fim de um tempo vivido 
pelo Brasil. O êxito da candidatu
ra de Serra seria o prolongamento 
de um tempo findo, incompatível 
com a tendência de progresso na
cional e social. Em contrapartida, 
do ponto de vista objetivo e políti
co, a vitória da candidatura de Lu
la é o começo de um novo tempo. 
Lula simboliza um novo tempo: 
essa a percepção que pode estar se 
espraiando. Por isso, uma onda de 
sentimento crescente vai ganhan
do a maioria da nação exprimin
do-se assim: "Agora é Lula". 

*presidente do PCdoB 
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I ELEIÇÕES . 

Os candidatos dos comunistas 
PCdoB apresenta para a disputa em 6 de outubro 52 candidatos para a Câmara Federal, 126 candidatos 

às assembléias legislativas, candidatos a vice-governador no Ceará, Pernambuco, Piauí e Riq Grande do Norte. 
Para o Senado, concorrem candidatos do Partido em Alagoas, Amazonas, Bahia, Distrito Federal, Pará, Parazõa, Rondônia, São Paulo e 

Rio de Janeiro. 14 comunistas foram indicados para suplências no Acre, Alagoas, Bahia, Rondônia, São Paulo, Amazonas, Rio Grande do 
Sul, Sergipe e Rio de Janeiro. O PCdoB integra a coligação em apoio à candidatura de Lula para presidente e José Alencar para vice. 

CE Dep. Estadual Fernanda Guerreiro Moreira 65363 PCdoB 
Governador Jorge Viana 13 PT CE Dep. Estadual Francisca Eliana G. dos Santos 65123 PCdoB 
V ice Arnobio Marques PT CE Dep. Estadual Francisco Jaime Ramos 65233 PCdoB 
Senador Geraldo Mesquita* 400 PSB CE Dep. Estadual Fransquinho 65672 PCdoB 
Senador Marina Silva 131 PT CE Dep. Estadual Geraldo Saldanha da Silva 65114 PCdoB 
Dep. Federal Perpétua Almeida 6513 PCdoB CE Dep. Estadual Jarbas Bezerra Xavier 65361 PCdoB 
Dep. Estadual Edvaldo Magalhães 65123 PCdoB CE Dep. Estadual João Maurfzio da Silva 65242 PCdoB 

Estadual Moisés Diniz 65789 PCdoB CE Dep. Estadual Josefa Eunice Ferreira da Silva 65536 PCdoB 
CE Dep. Estadual Josias 65621 PCdoB 

AL Governador Judson Cabral 13 PT CE Dep. Estadual Judimilson Moura da Costa 65691 PCdoB 
AL V ice Flavia Lima PT CE Dep. Estadual Luis Carlos Paes de Castro 65456 PCdoB 
AL Senador Eduardo Bonfim 654 PCdoB CE Dep. Estadual Marcos José Ferreira Nunes 65432 PCdoB 
AL Senador lido Rafael 333 PMN CE Dep. Estadual Maria José Soares L. Ferreira 65533 PCdoB 
AL Dep. Federal Marcelo Malta 6513 PCdoB CE Dep. Estadual Miguel Silva 65613 PCdoB 
AL Dep. Estadual Marivone 65123 PCdoB CE Dep. Estadual Nagibe Nunes de Melo 65631 PCdoB 
AL Dep. Estadual Rogério Alves da silva 65111 PCdoB CE Dep. Estadual Nonato César 65611 PCdoB 

CE Dep. Estadual Prof. Vandi 65541 PCdoB 
AM Governador João Pedro 13 PT CE Dep. Estadual Tadeu rocha Pontes 65342 PCdoB 
AM V ice Antonio Arruda PMN CE Dep. Estadual Zé Simão 65581 PCdoB 
AM Senador Lúcia Antony 654 PCdoB 
AM Dep. Federal Vanessa Grazziotin 6565 PCdoB DF Governador Geraldo Magela 13 PT 
AM Dep. Estadual Capitão João Batista Feijo 65433 PCdoB DF V ice Katia Puttini PT 
AM Dep. Estadual Capitão Wilson Castro 65422 PCdoB DF Senador Christovam Buarque 133 PT 
AM Dep. Estadual Eron Bezerra 65656 PCdoB DF Senador Fredo Ebling Junior 656 PCdoB 
AM Dep. Estadual Helena Rôla 65444 PCdoB DF Dep. Federal Agnelo Queiroz 6565 PCdoB 
AM Dep. Estadual Maria do Socorro S. Mufioz 65222 PCdoB DF Dep. Estadual Chico Leite 65123 PCdoB 
AM Dep. Estadual Professor Costa 65000 PCdoB DF Dep. Estadual Cláudio Monteiro 65651 PCdoB 

DF Dep. Estadual Luis do Vale 65111 PCdoB 
Governador Dalva Figueiredo 13 PT DF Dep. Estadual Pedro do Ovo 65500 PCdoB 
V ice lvancir Magno PT 
Senador Capiberibe* 401 PSB ES Governador Paulo Hartung• 40 PSB 

Lourival Freitas 133 PT ES V ice Welinton Coimbra• PSB 
6565 PCdoB ES Senador João Cóser 131 PT 
65456 PCdoB ES Senador Magno Malta 222 PL 

ES Dep. Federal Namy Chequer 6512 PCdoB 
BA Governador Jaques Wagner 13 PT ES Dep. Estadual Neto 65123 PCdoB 
BA V ice Nilza Lima PT 
BA Senador Haroldo Lima 651 PCdoB GO Governador Marina Santana 13 PT 
BA Senador Waldir Pires 133 PT GO Vice Arquicelso Bites Leão Leite PT 
BA Dep. Federal Alice portugal 6522 PCdoB GO Senador Clélia Brandão 131 PT 
BA Dep. Federal Daniel Almeida 6565 PCdoB GO Senador Martiniano Cavalcanti 433 PV 
BA Dep. Estadual Álvaro Gomes 65321 PCdoB GO Dep. Federal Aldo Arantes 6565 PCdoB 

BA Dep. Estadual Davidson Magalhães 65111 PCdoB GO Dep. Federal Stanley Paiva 6513 PCdoB 
BA Dep. Estadual Édio da Silva Pereira 65000 PCdoB GO Dep. Estadual Adelmo de Paula 65444 PCdoB 

BA Dep. Estadual Edson Pimenta 65333 PCdoB GO Dep. Estadual Adem ir Siqueira 65125 PCdoB 
BA Dep. Estadual Javier Alfaya 65222 PCdoB GO Dep. Estadual Canindé 65611 PCdoB 
BA Dep. Estadual João Cambuí 65223 PCdoB GO Dep. Estadual Carlos Ottoni 65456 PCdoB 

BA Dep. Estadual Josafá Ramos de Oliveira 65555 PCdoB GO Dep. Estadual Edimar Piscão 65665 PCdoB 

BA Dep. Estadual Maria Aladilce de Souza 65654 PCdoB GO Dep, Estadual Fabio Tokarski 65123 PCdoB 

BA Dep. Estadual Messias Gonzaga 65123 PCdoB GO Dep. Estadual João Batista 65124 PCdoB 
BA Dep. Estadual Miguel Arcanjo F. de Jesus 65456 PCdoB GO Dep. Estadual Josué 65111 PCdoB 
BA Dep. Estadual Olívia Santana 65500 PCdoB GO Dep. Estadual Lazão 65555 PCdoB 
BA Dep. Estadual Paulo Roberto Nolasco Farias 65432 PCdoB GO Dep. Estadual Prof. Chiquinho 65690 PCdoB 
BA Dep. Estadual Paulo Sérgio Pereira Costa 65121 PCdoB GO Dep. Estadual Toquinho 65353 PCdoB 

CE Governador José Aírton Cirillo 13 PT MA Governador Raimundo Monteiro 13 PT 

CE V ice Mariano Araújo de Freitas PCdoB MA Vice Wilio Oliveira PT 
CE Senador Gelson Ferraz de Medeiros 222 PL MA Senador Haroldo Sabóia 131 PT 

CE Senador Mario Mamede Filho 131 PT MA Dep. Federal Steffano 6565 PCdoB 
CE Dep. Federal Inácio Arruda 6565 PCdoB MA Dep. Estadual Marcos Kowarick 65123 PCdoB 
CE Dep. Federal Lula Morais 6513 PCdoB MA Dep. Estadual Neto 65789 PCdoB 

CE Dep. Federal linoco 6512 PCdoB MA Dep. Estadual Tota 65321 PCdoB 
CE Dep. Estadual Antonio da Padaria 65570 PCdoB 
CE Dep. Estadual Antonio Lisboa Furtado Bonfim 65222 PCdoB MG Governador Nilmário Miranda 13 PT 
CE Dep. Estadual Benedito de Paula Bizerril 65651 PCdoB MG Vice Danusa Bias Fortes PL 

CE Dep. Estadual ChicoAives 65351 PCdoB MG Senador lilden Santiago 131 PT 

CE Dep. Estadual Chico Lopes 65165 PCdoB MG Dep. Federal Sérgio Miranda 6565 PCdoB 

CE Dep. Estadual Chico Passeata 65321 PCdoB MG Dep. Estadual Breu 65650 PCdoB 
CE Dep. Estadual Doto 65629 PCdoB MG Dep. Estadual Che 65123 PCdoB 
CE Dep. Estadual Dr. Edísio 65654 PCdoB MG Dep. Estadual Clédio Matos de Carvalho 65432 PCdoB 

CE Dep. Estadual Dr. Uiatan 65444 PCdoB MG Dep. Estadual Eurípedes Xavier Souto 65611 PCdoB 
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Serys Slhassarenko 
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Altamirando Muniz Filho 
Augusto Cesar Delgado Da Silva 
Cleomar Rodrigues Nery 
Janete Oliveira De Carvalho Muniz 
Maria Letícia Pessoa De Castro 
Olírio De Sousa Rodrigues 
Rovilson Sanches Portela 
Sandra Maria Almeida Dos Santos 

Maria do Carmo 
Frederico Braun 
Ana Júlia Carepa 
Neuton Miranda 
Socorro Gomes 
Adolfão 
Orlando Canuto 
Régis Lobato 
Sandra Batista 

Avenzoar Arruda 
Carlos Pedrosa 
Ligia Feliciano 
Simão Almeida 
Francisco de Assis da Silva 
Jose do Nascimento Coelho 
Upiraktan 
Watteau Ferreira Rodrigues 
Rildian 

Humberto Costa 
Paulo Dantas 
Carlos Wilson* 
Dilson Peixoto 
Renildo Calheiros 
lraquitan 
João Lemos 

Wellington Dias 
Osmar Junior 
Pastor Macedo 
Robert John 
Afonso Gil 
Dino Pereira 
Edílson Rocha 
Marbri Wenceslau 
Wagner 
Anselmo Dias 
Benedito Vieira 
Luis Gonzaga de Sousa 
Marcelo Amorim de Moura 
Olavo Rebelo 
Sandra Renata A. Castro 
Sargento Arcanjo Nascimento ----Governador 
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'Afiança informal 

Jandira Feghali 
Prof. Azevedo 
Edmilson Valentim 
Maurício Schneider 
Randal Farah 

Rui Pereira 
José de Anchieta Lopes 
Hugo Manso Júnior 
José Marcelo de Souza 
Geraldo Assunção 
Míriam Estavam 
Moacir Soares 
Vital Nogueira 
Aldeirton Pereira 
Canindé de França 
George Câmara 

Ernandes Amorim * 
Vera Paixão 
Fátima Cleide 
Pimenta 

Salomão Cruz 
Getulio Cruz 
Zé Adalberto 
Fábio Gonçalves de Almeida 
Jonildo Viana 
Milca França 
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Tarso Genro 
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Paulo Paim 
Raul Carrion 
Déo Gomes 
Dino Lopes 
Fernando 
Júlio Martins 
Júnior Piaia 

ldeli Salvatti 
Milton Mendes 
João Ghizoni 
Nildão 

José Eduardo Outra 
Maria Conceição Vieira Santos 
Antonio Carlos Valadares* 
João Augusto Gama 
Tânia Soares 

Luiz Marinho 
Aloizio Mercadante 
Wagner Gomes 
Aldo Rebelo 
Jamil Murad 
Ana Martins 
Dr. Silvar 
João Basco 
Nivaldo Santana 
Otávio Shimoda 
Prof. Caldas 
Sérgio Benassi 
Sydney Gobetti 
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Joaquim Quinta* 
Raul Filho* 
Tenente Célia* 
Adriano Francisco de Lima 
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PCdoB 

Bancada comunista é 
imprescindível às mudanças 

ADALBERTO MONTEIRO* 

r-di& hegamos aos momentos cru-
11.!1 ciais do grande confronto de 
outubro, com a vitória de Lula ao 
alcance das mãos do povo 
brasileiro. Nesta reta final, além da 
necessária correção política, a vitó
ria será efetivada com o povo ocu
pando as praças e avenidas. As 
bandeiras vermelhas entrelaçadas 
com o verde e amarelo da bandeira 
nacional, vibrando nas ruas, anun
ciando a possibilidade do triunfo 
da esperança, poderão persuadir os 
indecisos, virar o voto dos iludidos. 

É hora das ruas tomarem a 
palavra. É hora de entrar em aceso 
movimento todo esse imenso con
tingente de brasileiros que querem 
sepultar a era FHC e, no seu lugar, 
instaurar uma nova fase da histó
ria brasileira. A militância é a pro
tagonista dessa ofensiva final. A 
batalha virtual da TV cede lugar à 
vibração real dos comícios, das 
caminhadas, da distribuição maci
ça do material de propaganda que 

garante ao eleitor os números cor
retos de seus candidatos. 

Além do PT, o Partido Comu
nista do Brasil é o único partido 
presente em todas as quatro cam
panhas de Lula, desde o primeiro 
turno. Os comunistas, portanto, 
desde 1989, há 13 anos, participa
ram do conjunto de lutas sociais e 
políticas que construíram essa 
possibilidade efetiva de vitória 
que agora se descortina. 

Toda essa fase do primeiro 
turno foi marcada por pressões e 
chantagens do FMI e dos banquei
ros nacionais e internacionais com 
objetivo de arrancar compromis
sos dos candidatos da oposição. O 
novo governo para efetivar o seu 
programa mudancista, caso se 
concretize a vitória de Lula, irá 
precisar de forte respaldo de vas
tos setores da sociedade como 
também de uma ampla e compe
tente bancada de parlamentares. 

A eleição de uma forte banca
da comunista de deputados federais 
e estaduais, pela qualidade dos 

Haroldo Lima, líder da bancada comunista: presença no parlamento e nas ruas 

mandatos dos parlamentares do 
PCdoB demonstrada nas últimas 
décadas, tem uma grande importân
cia para que, de fato, sejam efetiva
das as mudanças que o país 
necessita. É imprescindível, é ver
dade, para que o Partido cresça e se 

fortaleça, mas é indispensável, tam
bém, ao próprio êxito dos objetivos 
maiores da Frente Lula Presidente. 

A militância comunista, os 
apoiadores e eleitores dos candi
datos do PCdoB são chamados 
nesta hora crucial a desempenhar 

o papel decisivo de conquista dos 
votos visando à eleição de Lula e 
dos candidatos comunistas. 

*secretário de formação 
e propaganda do PCdoB 

Retomar o esforço de estruturação partidária 
WALTER SORRENTINO* 

rà..., IV Plano de Estruturação 
W Partidária (PEP), aprovado 
em março de 2002, prevê a reto
mada do esforço de filiações logo 
após o primeiro turno eleitoral. 
Preocupação marcante é reduzir o 
"tempo de engate" para o que era 
considerado o final da 1 • etapa 
e/ou início da 2• etapa do Plano. 

Diz o texto aprovado em mar
ço: "De outubro a dezembro: na 
hipótese provável de haver segun
do turno eleitoral, se define o no
vo cenário político e, conseqüen
temente, se ajustam metas do PEP. 
Desafio particular para nós nesse 
período é reduzir o tempo de en
gate da nova etapa. Nesta fase, re
toma dimensão maior o esforço 
em perseguir as metas traçadas -
particularmente para frentes espe
cíficas como formação, que têm 
auge pós-eleitoral-, o recrudesci
mento do esforço de filiações após 
a esperada vitória eleitoral etc. É 
hora também de balanço do con
junto da primeira etapa e ajustes 
nas metas para a próxima etapa". 

Baseado nessa preocupação, 
queremos desdobrar essa fase de 
outubro a dezembro, e propor ope
ração especial e intensiva, para o 
período de 7 a 27 de outubro, vol
tada àqueles objetivos. 

Cenários possíveis 

O cenário eleitoral compreen
de as seguintes possibilidades: 

Vitória de Lula no primeiro 
turno. Neste caso haverá período 
intensivo de articulações com vis
tas ao caráter e composição do no
vo governo e início da transição. 
Isso não obstante haver continui
dade do esforço eleitoral de se
gundo turno em vários estados, 
que seguirão mobilizando o Parti
do política e eleitoralmente. En
tretanto, será um momento privi
legiado para ir às ruas de imedia
to, afirmar a Hora da Virada, e 

Walter Sorrentino 

perseguir o fortalecimento do Par
tido, o qual muito contribuiu para 
a vitória, tendo já definidos os re
sultados do nosso projeto elei
toral. Naturalmente, neste caso, 
conteúdo específico deverá ser fi
xado pelo Comitê Central. 

Chegada de Lula em primeiro 
lugar ao segundo turno. Neste ca
so haverá período de intensas arti
culações políticas destinadas a 
fortalecer a base de sustentação da 
vitória de Lula. Se formos vitorio
sos, o quadro se altera a partir de 
27 de outubro, com o esforço de 
articulação e composição do novo 
governo. Se formos derrotados, 
teremos perdido um período espe
cial entre o primeiro e segundo 
turno para levar o Partido às ruas, 
em intenso esforço de campanha e 
de fortalecimento de suas fileiras. 
O que aponta para uma diretiva 
especial voltada esse período en
tre o primeiro e segundo turno, 
onde os resultados do PCdoB já 
estarão definidos. O segundo tur
no é curto, muito disputado à base 
da TV e debates e algumas gran
des mobilizações de rua. O Parti
do estará em ação nas mobiliza
ções e no esforço conjunto com os 
segundos turnos eleitorais nos 
estados. Visto por outro ângulo, 

entretanto, toda a polruização virá 
à tona, realçando o papel da politi
zação, de mobilização. Haverá o 
confronto com o legado de uma 
década de neoliberalismo - terre
no favorável ao PCdoB, se nos 
prepararmos adequadamente. 

Oportunidade histórica 

Até a decisão da sucessão 
presidencial, no primeiro ou no 
segundo turno, há uma possibili
dade excepcional na vida brasilei
ra de dar uma virada nos aconteci
mentos, nacional e internacio
nalmente. O feito não se compara 
a qualquer outro vivido pela atual 
geração política de brasileiros na 
ativa. São acontecimentos histó
ricos. Nós devemos dar uma dire
tiva que o fortaleça e conclame o 
Partido a compreender a natureza 
excepcional deste período. 

Dada a natureza do que está 
em jogo, a operação especial inde
pende estritamente de termos elei
to ou não nossos candidatos. Com 
a vitória no primeiro turno, ou 
com o segundo turno, o papel de 
disputa acesa justifica o papel do 
partido nas ruas em apoio à 
vitória. Certamente, nosso papel é 
maior com deputados eleitos, mas 
mesmo onde não elegermos, a di
retiva tem validade. 

Podemos até errar por exces
so, injetando calor numa disputa 
que está, até aqui, profundamente 
racional e lógica. O que não pode
mos é desconsiderar esse período 
especial. Devemos ligá-lo ao qua
dro da disputa que estará em curso, 
para não restarmos deslocados do 
movimento real e predominante, 
mas aproveitá-lo intensivamente 
para conclamar ao fortalecimento 
do Partido. Isso vem ao encontro 
de outra dificuldade: superar o hia
to que normalmente se verifica en
tre os resultados eleitorais e a reto
mada do esforço de filiações, dei
xando passar os momentos mais 
favoráveis da disputa política que 

podem reforçar o chamamento à 
militância política num partido co
mo o PCdoB. Isto é particularmen
te necessário realçar, dadas as difi
culdades com que o Partido costu
ma chegar ao fmal da jornada elei
toral: com dívidas, em certa des
mobilização, "cansado". 

Se é hora da virada, é hora de 
o povo brasileiro sustentá-la. É 
hora também do PCdoB - partido 
indispensável à vitória que se está 
construindo, ao reforço das bases 
de governabilidade de Lula presi
dente, ao maior protagonismo do 
movimento social em sustentação 
às mudanças que o Brasil reclama. 

Objetivos. meios 
e instrumentos 

A operação deve ser realmen
te especial.: concentrada, coorde
nada, planejada desde já. É previs
ta para ser realizada de 7 a 27 de 
outubro. 

O objetivo é: 
Ampliar as fileiras partidárias 

até 50 mil filiados, filiando os que 
participaram da campanha, em es
pecial no esforço do dia da elei
ção, e estruturando novos comitês 
e bases partidárias a partir do es
forço realizado em campanha. 
Comporta metas de filiações, de 
novas bases e de novos comitês. 
Pode ser direcionada conforme os 
resultados eleitorais. 

Preparar a introdução da se
gunda etapa do PEP, para novem
bro e dezembro, retomando as me
tas fixadas em cada estado. 

Os meios e instrumentos são: 
Papel relevante têm os candi

datos, eleitos ou não, voltando às 
áreas de campanha para mobilizar 
para a Hora da Virada, agradecer 
os votos alcançados e filiar os 
apoiadores mais avançados. 

Não desarmar até 27 de outu
bro os instrumentos principais de 
articulação, que são os comitês de 
campanha. Eles deverão se consti
tuir ainda em centros de mobiliza-

ção para a operação especial. 
Manter a perspectiva de editar 

materiais impressos e visuais es
peciais, voltado para a disputa no 
segundo turno e a operação espe
cial ressaltando o papel do partido 
e da filiação a ele. 

Aproveitar a estrutura organi
zativa piramidal montada para a 
operação do dia da eleição: os 
coordenadores principais em cada 
escalão da pirâmide, em geral, são 
dirigentes e militantes partidários 
experientes, atuando em locais on
de têm presença e domínio da 
situação. Eles poderão comandar 
o esforço da operação especial, di
recionando-o segundo um plano 
de conjunto fixado pela direção do 
Partido. Isto permitirá alguma ca
pilarização e objetividade no es
forço de filiação. 

Montar equipes especiais, a 
partir do esforço de campanha, 
voltadas para áreas do interior ou 
das grandes capitais, destinada a 
estruturar novas bases e novos 
comitês. 

Incorporar ao planejamento fi
nanceiro de campanha o esforço in
tensivo da operação especial: sedes, 
funcionários, materiais, viagens. 

Exigências 

Ajustando argumentos ao 
quadro que vai se viver, e ajustan
do expectativas para não pecar por 
excesso nem por omissão, a ope
ração pode ter apelo real no 
Partido. No entanto, isso é insufi
ciente. A operação precisa estar 
ancorada em decisões formais, ser 
preparada com afinco, executada 
com algum grau de concentração 
intensiva, descentralizada para to
dos os estados. Trata-se de uma 
operação especial, Qão rotineira. É 
necessário debatê-la nos órgãos 
decisórios partidários. 

*secretário de Organização do 
PCdoB 
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PCdoB 

Vermelho completa seis 
meses e disputa prêmio 

CLÁUDIO GONZALEZ* 

r-a-, Portal Vermelho completou 
W dia 25 de setembro seis me
ses de existência. No período, pas
sou por várias transformações. A 
maior delas foi no número de 
leitores. Na primeira semana, o 
portal recebeu 9.681 visitas. Seis 
meses depois, a média de visitas 
semanais quase que triplicou. Na 
semana compreendida entre os 
dias 9 e 16 de setembro, por 
exemplo, recebemos 24 mil 
visitas. No total, já fomos visita
dos cerca de 350 mil vezes, com 
mais de 1.375.000 leituras de 
página. Isso significa que, em mé
dia, 3 mil pessoas visitam nosso 
portal diariamente. No dia 17 de 
setembro batemos o recorde, com 
4.366 visitas num único dia. 

Não é possível saber o perfil 
desta audiência, mas pelo conteú
do das mensagens que recebemos 
podemos dizer que a maioria dos 
visitantes do Vermelho são pes
soas sem filiação partidária e que 
uma parcela considerável é com
posta de jovens estudantes que 
buscam em nossas páginas infor
mações para seus trabalhos esco
lares ou para obter conhecimen
tos que vão balizar o início de sua 
militância. Prova disso é o gran
de número de pedidos de filiação 
ao PCdoB que recebemos diaria
mente. 
' ' Mas o aumento da audiência 
foi apenas uma das muitas trans
formações do Vermelho. As ou
tras foram mudanças na qualidade 
técnica e no conteúdo do portal, 
que de certa forma explicam tam
bém o aumento das visitas. Con
seguimos automatizar as princi
pais áreas do portal e pôr para fun
cionar, ainda que parcialmente, o 
sistema de busca. Muita coisa ain
da continua sendo feita "no bra
ço", mas a cada dia evoluímos um 
pouco, buscando adaptar o Ver
melho às novas técnicas e lingua
gens da Internet. 

Também avançamos no 
conteúdo. O Diário Vermelho -
que, como o próprio nome diz, 
tem atualização diária, sete dias 
por semana - conta com a cola
boração de mais de 50 colunistas, 
além de correspondentes em vá
rios estados. Com exceção dos 
quatro membros da equipe fixa, 
todos os que colaboram para o 
portal atuam de forma voluntá
ria/militante, enviando textos, no
tícias e análises sobre os mais di-

versos assuntos. Até mesmo nosso 
"webmaster" se encaixa nesse 
perfil e nos socorre a partir de 
Porto Alegre por puro "amor à 
causa". 

Nova fase 

O início do processo eleitoral 
trouxe novos desafios ao Verme
lho, que foram enfrentados com 
desprendimento. A corrida presi
dencial tem sido acompanhada de 
perto e nossa cobertura sobre esse 
tema não deixa nada a dever aos 
grandes portais brasileiros. Desde 
ontem, estamos trabalhando na 
construção de um sistema de con
fecção de "cola eletrônica" para 
estas eleições que, se der certo, 
vai dar inveja a muito portal de 
grande porte. 

Além da cobertura das elei
ções, outro destaque recente foi o 
acompanhamento do plebiscito e 
dos debates sobre a Alca. Criamos 
uma área especial sobre o tema, 
que tem recebido centenas de visi
tas e muitos elogios. E enquanto o 
assunto estiver sendo debatido no 
país, o especial da Alca permane
cerá atuante. 

Também melhoramos a quali
dade do "atendimento" aos inter
nautas que nos enviam mensagens 
e conseguimos estabelecer parce
rias com colegas de vários pontos 
do Brasil que nos municiam perio
dicamente com matérias sobre 
seus estados. Neste quesito, desta
ca-se a preciosa colaboração dos 
nossos "correspondentes" em 
Brasília, sempre atentos ao que 
ocorre na capital política do país. 

Estamos devendo ainda me
lhorias no que chamamos "parte 
fixa" do portal. Também não con
seguimos concretizar alguns pro
jetas importantes, como a galeria 
de imagens, l;lS salas de bate-papo, 
a disponibilização das edições an
tigas e atuais de algumas publica
ções, entre outros itens prometi
dos no projeto inicial. Assim que 
se encerrar o processo eleitoral, 
que naturalmente está consumin
do muito das energias da equipe 
do Vermelho e de seus colabora
dores, esperamos poder debruçar 
sobre estas pendências. 

Mas, mesmo com todas as de
ficiências que ainda serão supera
das, hoje, modéstia à parte, pode
mos dizer que entre as páginas 
que tratam prioritariamente de te
mas políticos, o Vermelho se des
taca. Chegamos ao sexto mês de 

Faltam 10 dias para a eleição 

ELEIÇÕES 2002 

Dirigentes da Força 
Sindical entram na 
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existência consolidados como um 
instrumento de formação e infor
mação política imprescindível pa
ra a maior parte da militância do 
Partido Comunista do Brasil e pa
ra a quase totalidade de seus ór
gãos dirigentes. Como disse um 
leitor de Recife, o Vermelho é 
agora sua "bússola" política. 
Resgatando um trecho do nosso 
Manifesto de inauguração, lem
bramos que o Vermelho nasceu 
para "abrigar, cultivar, dar espaço 
e visibilidade a muitos milhares 
de contribuições militantes. Será 
um portal feito como Van Gogh 
fazia quadros, como Clementina 
de Jesus fazia música, como Ci
priano Barata fazia seu jornal nas 
masmorras do Império, como Che 
Guevara fazia a guerrilha: pela 
simples, limpa e forte convicção 
de que estas são coisas necessá
rias". 

Em busca do iBest 

Graças à confiança que conquista
mos entre milhares de internautas, 
nos atrevemos a inscrever o Ver
melho no iBest, o maior prêmio 
da Internet brasileira. Já ganha
mos uma distinção importante, 
que foi o Selo Nota 10 da DHNet. 
O prêmio iBest, porém, é diferen
te: ele elege as melhores páginas 
eletrônicas do país através do voto 
direto dos internautas e da análise 
de um júri gabaritado. É uma es
pécie de Oscar da internet. 
Ganhar esse prêmio seria, para 
nós, a consagração do esforço de 
uma equipe que se desdobra para 
colocar diariamente no ar um tra
balho que, no padrão dos demais 
portais, deveria ser feito por um 
grupo duas ou três vezes maior 
que o atual. 

Mas não é só reconhecimento 
que se busca com a campanha 
iBest. Buscamos, acima de tudo, 
alavancar a audiência e a credibi
lidade do Vermelho, para assim 
ampliar a conquista do coração e 
da mente de uma fatia mais gorda 
dos 14 milhões de internautas 
brasileiros. Queremos chegar a di
zer que criamos o que no jargão 
político costumamos chamar de 
"instrumento de massa". E é em 
nome desse objetivo que pedimos 
a todos os leitores que colaborem 
conosco na campanha pela con
quista do prêmio iBest. 

*jornalista da equipe do Vermelho 
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Manifestação a favor de Saddan no Iraque 

Falsos pretextos 
dos Estados Unidos 
JOSÉ REINALDO CARVALHO* 

desenrolar da situação inter
nacional continua marcado 

pela permanência da ameaça de 
· guerra dos Estados Unidos contra 

o Iraque. Não se sabe ao certo que 
decisão será tomada, mas a inten
ção de atacar o país árabe e derru
bar o governo de Saddam Hussein 
é a cada dia reiterada pela Casa 
Branca. A diplomacia de Was
hington age em função disso, o 
governo norte-americano conti
nua tentando unir a frente interna, 
obter a aprovação do Congresso e 
ao menos a neutralidade silencio
sa da opinião pública. 

Os líderes das principais po
tências continuam em sua maioria 
contrários à deflagração da guerra. 
O "dossiê" preparado pelo primei
ro-ministro britânico, Tony Blair, 
não provou nada e não convenceu 
ninguém. Apenas os Estados Uni
dos comemoraram a divulgação 
de denúncias requentadas sobre os 
"arsenais iraquianos de armas de 
destruição em massa". O mundo 
todo reagiu com certa indiferença 
e ceticismo. Principalmente a 
França e a China fizeram questão 
de se demarcar em relação ao con
teúdo do documento. O presidente 
francês opina que somente os ins
petores da ONU podem apres~ntar 
evidências sobre as armas iraquia- · 
nas e reiterou sua posição contrá
ria à aprovação de uma resolução 
ameaçando o Iraque com a guerra. 
O primeiro-ministro chinês Zhu 
Rongji foi mais além, advertindo 
para as "sérias conseqüências" que 
um ataque ao Iraque poderia 
acarretar. No mundo árabe o clima 
de apreensão gerado pelas amea
ças de guerra se acentua com o re
crudescimento da violência israe
lense contra a Autoridade Nacio
nal Palestina. Malgrado todas as 
querelas existentes entre os países 
árabes, todos discordam da guerra 
contra o Iraque. Em todo o mundo, 
as forças políticas responsáveis 
clamam para que tudo se faça para 
evitar o pior. 

Inspeção da ONU 

Certamente que a questão da 
posse de armas de destruição em 
massa pelo Iraque preocupa a to
dos e deve ser tomada em 
consideração. Mas uma tomada de 
posição justa sobre o conflito deve 
ter presente duas evidências. A 
primeira é que os Estados Unidos 
até agora têm feito acusações 
falsas. A segunda é que o escopo 
das inquietações norte-americanas 
não reside aí. Segundo Charles 
Heyman, o editor da revista britâ
nica especializada em assuntos 
militares "Jane's World Arroies", 
o dossiê divulgad.o pelo governo 

de Tony Blair "não trouxe nenhu
ma evidência convincente ou fato 
incontestável" contra Saddam 
Hussein. O antigo inspetor da 
ONU responsável pelo desarma
mento do Iraque, Scott Ritter, de
clarou que "o Iraque não represen
ta uma ameaça para os seus vizi
nhos e não age de forma a ameaçar 
ninguém fora das suas fronteiras". 
Disse ainda que nos anos em que 
exerceram funções naquele país 
entre 1991 e 1998, os inspetores 
da ONU não encontraram provas 
de que o Iraque possuísse armas 
de destruição em massa ou tentas
se adquiri-las. Por seu turno, o 
porta-voz da Agência Internacio
nal de Energia Atômica, Mark 
Gwozdecky, negou a existência de 
provas de que o Iraque tenha de
senvolvido armas nucleares. Ad
mitindo que a questão é controver
sa, outra solução não há senão a 
realização de inspeção pela ONU, 
segundo as normas da legalidade 
internacional, o que o governo ira
quiano já aceitou solenemente. 
Mas o envio dos inspetores não 
pode ser transformado em provo
cação e na fabricação de pretextos 
para o ataque militar, como pre
tendem fazer os Estados Unidos. 

Como já assinalamos, o ver
dadeiro sentido das ameaças nor
te-americanas ao Iraque não tem a 
ver com a suposta posse por este 
país das armas de destruição em 
massa. Os Estados Unidos têm em 
vista o controle das jazidas petro
líferas, ao tempo em que joga uma 
cartada estratégica. Derrubar o re
gime de Saddam Hussein e substi
tuí-lo por um regime filo-norte
americano e estabelecer bases mi
litares na região são passos para o 
controle de todo o Oriente Médio, 
no quadro da ofensiva estaduni
dense para estabelecer sua hege
monia em todo o mundo. Inde
pendentemente do juízo de valor 
que se possa fazer do governo ira
quiano, é inegável que este tem si
do uma força de resistência ao im
perialismo norte-americano e 
ponto de referência de parte signi
ficativa do mundo árabe. Um in
térprete dos anseios de soberania 
e independência de vários países 
do Oriente Médio. Por isso a sua · 
eliminação passou a ser ponto de 
honra para o governo de Bush. 

Impedir a guerra norte-ame
ricana, defender o Iraque da 
agressão é, por outro lado, ponto 
de honra para os povos, que não 
aceitam viver sob o domínio da 
superpotência nem no sobressal
to de a qualquer momento su
cumbir às arbitrárias ações da 
guerra preventiva. 

*vice-presidente e secretário de 
Relações Internacionais do PCdoB 



Agora é Luia·e só falta você! 
Lula é o único que pode unir o Brasil 
para retomar o desenvolvimento, gerar 
empregos, ampliar a democracia e 
fortalecer a Nação; o único com 
trânsito entre os trabalhadores e entre 
os empresários. 

Renato Rabelo, presidente do PCdoB 

••• 
Sou Lula para colocar no poder um 
filho do povo. 

Ariano Suassuna, escritor 

••• 
Sou Lula por três razões: a primeira é 
o Serra; a segunda, o Garotinho e a 
terceira, aquele nervosinho, o Ciro. 

Leandro Konder, filósofo 
••• 

Esgotou-se o ciclo neoliberal. É como 
se tivéssemos regredido dez anos. O 
país precisa de um projeto nacional e 
Lula aponta para isso. 

José Luis Fiori, cientista político 
••• 

Tem que mudar, tem que mudar. Há 
500 anos eles mandam e não resolvem. 
É hora de Lula. 

Ziraldo, cartunista 
••• 

' Lula é o único .que tem 
condições de promover 
um novo contrato social e 
humanizar o trabalho. 
Ele é o candidato capaz 
de discutir e implementar 

as mudanças necessárias no mundo do 
trabalho. 

João Fellcio, presidente da CUT 
••• 

Lula é o mais preparado porque 
formou-se pela universidade chamadà 
Brasil. 

José Leite Lopes, físico 
••• 

Voto Lula porque acredito no Brasil e 
acredito em nós. 

Bete Mendes, atrlz 

Lula representa a ruptura, o novo, o 
povo. O que veio de baixo. 

Leonardo Bo", teólogo 
Lula é um contraponto aos doutores da 
Sorbonne que quebraram o Brasil, 
estrangularam a pesquisa e o ensino 
público. 

Marcus Barros, diretor do lnpa 
••• 

É hora de ajudar o povo sofrido. 
Nunca votei nele, mas agora é 
Lula. Vamos lá! 

Zeca Pagodinho, sambista 
••• 

Voto Lula por compaixão ao povo 
brasileiro. 

Augusto Boa/, teatrólogo 

Lula com o presidente do PCdoB, Renato Rabelo 

Sou Lula porque fui mal acostumado: 
cresci em Porto Alegre, na ótima 
administração do PT. Aprendi o que é 
cidadania. Quero o mesmo para todo o 
país. 

Yamandu Costa, violonista 
••• 

Lula tem idéias e propostas que se 
identificam com nossa trajetória de 
vida. 

Celso Furtado, economista 

Sempre fui Lula, desde 
1989. É Lula e pronto. Nem 
quero falar mais para não 
atrapalhar. 

Chico Buarque de Holanda, 
compositor 

••• 
Sou Lula porque o Brasil precisa de 
um novo projeto de desenvolvimento 
nacional. 

Márcio Thomas Bastos, jurista 
••• 

Sou Lula porque eu sonho com um 
Brasil para os brasileiros. 

Valdir Azambuja, poeta e professor 
••• 

Voto Lula porque eu voto no Brasil. 

Jards Macalé, compositor. 
••• 

Lula sempre; hoje mais que nunca . 

Maria Nazaré, professora da USP 
Lula é a solução social e a solução 
brasileira. 

A/do Lins e Silva, jurista 
••• 

Sou Lula por tudo que significa: luta e 
esperança. 

Fernando Morais, jornalista e escritor 

Lula foi formado pelas 
experiências de luta de 
todos estes anos. É a 
expressão disso que o país 
reivindica e precisa. É a 

ponte para nossos sonhos de uma 
sociedade melhor. 

Letícia Sabatella, atriz 
••• 

Lula tem chances reais de ganhar e 
mudar nossa história. 

Wagner Tiso, músico 
••• 

Sou Lula por sua tradição de luta, 
para ampliar os direitos neste país. 

Lúcio Kowarick, sociólogo 
••• 

História, história, história. Lula tem e 
faz história . 

Ênio Candotti, ex-presidene da SBPC 
• •• 

Lula vai trilhar os caminhos que a 
gente precisa. 

Marcos W/nter, ator 
• •• 

Sou Lula pela mudança. Para fazer 
uma varredura, porque o povo não 
agüenta mais . 

Nelson Sargento, compositor da Portela 
• •• 

Porque Lula tem a verdade nos olhos e 
vai tirar o país do caos. 

Mozart Noronha, pastor 
••• 

Lula é sinônimo de esperança. E dela 
precisamos muito. 

Nilcéia Freire, reitora da UERJ 
••• 

É Lula, é Lula, é Lula! 

Janaína Diniz, atriz 

Sou Lula pelas suas raízes, pelo seu 
preparo, pela sua crítica ao Brasil 
arcaico. 

Adauto Novaes, produtor cultural 
••• 

Lula é o mais preparado: reúne 
liderança, conhecimento e 
determinação . 

Maurício Tolmasquim, físico, professor 
da URFJ 

••• 
Sou Lula porque chegou a hora . 

Chico Diaz, ator 
••• 

Porque Lula tem partido, é um homem 
de idéias e de partido. 

Midani, produtor fonográfico 
••• 

Ele tem um projeto de transformação 
do Brasil. 

Tetê Moraes, cineasta 
••• 

Lula é a melhor opção para responder 
à crise social brasileira. 

Paulo Gadelha, vice-presidente da 
Fiocruz 

••• 
Lula está na sua melhor fase. Dá 
esperança, paz e certeza. 

Carta Camurati, cineasta 
••• 

Sou Lula porque ele finalmente está 
preparado para renovar este país. 

Paula e Lucy Barreto, cineastas 
• •• 

É o grande prato da gastronomia 
política brasileira. 

Geraldinho Carneiro, compositor 
• •• 

Sou Lula porque o país 
não agüenta mais do 
mesmo. 

Camila Pitanga, atriz 
••• 

É a hora do Lula; é o melhor e dessa 
vez ninguém tira. 

Claudia Ohana, atriz 
••• 

Porque é a esperança de futuro. 

Maria Rita Khel, psicanalista 
••• 

Sou Lula por amor ao meu país, por 
acreditar que não podemos mais 
permitir a continuidade do que nunca 
funcionou e, principalmente, por ter 
vergonha na cara! 

Gabriel Ribeiro, professor e poeta 

E VOCÊ, POR QUE VOTA 

NO LULA? 

CONTE A TODOS SEUS AMIGOS, PAR· 

ENTES, VIZINHOS PORQUE VAMOS 

ELEGER O LULA 

PRESIDENTE DO BRASIL! 
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